Arcadismo (Setecentismo ou Neoclassicismo)
Arcadismo: palavra deriva de Arcadia, região da Grécia, povoada por pastores e poetas chefiados pelo deus Pan (Pã), um lugar onde se vivia em harmonia com a natureza.

Neoclassicismo: retomada dos princípios clássicos, imitação dos clássicos (imitação não como cópia, mas seguindo os modelos clássicos)

· Características Gerais

· O Arcadismo era contrário aos exageros verbais do Barroco, principalmente das figuras de linguagem que marcavam a oposição, buscando simplicidade e clareza orientadas pela Razão. (O Arcadismo era oposto ao Barroco também no que dizia respeito ao apego à fé e à religião, afastando-se em alguns aspectos da emoção que dominava aquele período.).

· O Arcadismo apresentava-se oposto ao Barroco na visão de mundo de cada uma deles: o Barroco era pessimista e negava o homem; já o Arcadismo era otimista, pela crença no valor da ciência como fator de progresso e transformação do homem.

· No Arcadismo a Arte passa a ter finalidade didática e moralizante, com a descentralização do ensino jesuítico. Nessa época ocorreu a laicização da cultura com a expulsão dos jesuítas do Brasil por Marquês de Pombal.
· Quanto ao eu-lírico:

- Interpreta a realidade de forma objetiva;

- expressa sentimentos comuns, universais e não mais individuais;

- os escritores fingem ser pastores, pois agem e falam nos poemas como pastores (usam pseudônimos de pastores gregos e latinos).

· Quanto aos temas: 

- cultivo do ideal de vida comum e simples, desprezando o luxo; 

- Bucolismo: o campo é considerado como um paraíso perdido, buscando uma “volta ao campo”, pois: 

a) o homem que vive em contato com a natureza é puro, belo e feliz;

b) a paisagem é tranqüila e bela;

c) vocabulário apresenta termos ligados à vida campestre.

- amor, morte, casamento são temas constantes, mas o amor apresenta-se tranqüilo, sem paixões intensas.

- preocupação com a satisfação intelectual do autor, e não mais somente com o plano emocional, que é deixado para segundo plano.

· Quanto à forma - Rejeição das formas Barrocas

- utilização de períodos curtos;

- emprego de vocabulário simples;

- predomínio da metonímia (não mais o uso de metáforas, antíteses)

- estrofação livre (as estrofes não possuem mais um número rígidos de versos)

- verso branco (sem rima) que aproxima a poesia da prosa
- alguns poetas ainda usam as metrificações rígidas dos sonetos (14 versos divididos em dois quartetos e dois tercetos, decassílabos e rimados)
· Motivos Clássicos (temas retirados da Antiguidade Clássica)
· Carpe diem (aproveitem o dia) - a obra está voltada para o gozo dos prazeres do corpo, a brevidade da vida e da morte que nos espera.

“Ah! Não minha Marília, 

 aproveite-se o tempo, antes que faça

o estrago de roubar ao corpo as forças, 

e ao semblante a graça”       (Tomás Antônio Gonzaga) 

· Locus amoenus (lugares amenos) - idealização de lugares amenos, das paisagens belas e campestres.

· Aurea Mediocritas (equilíbrio do ouro) - exaltação do herói simples, humilde e honrado, ideal da vida tranqüila sem grandes feitos e conflitos (exaltação da vida simples).

· Fugere Urbem (fugir da cidade) - buscar a beleza e a simplicidade da vida no campo e que a cidade não permite a felicidade.

· inutila truncat: (cortar as coisas inúteis) oposição aos exageros do Barroco, valorizando a linguagem e construção simples
Arcadismo no Brasil

Limites cronológicos: 1768 - Obras Poéticas de Cláudio Manuel da Costa

 1836 - Suspiros Poéticos e Saudades de Gonçalves de Magalhães, que inaugura o Romantismo no Brasil

· Alguns poetas
Cláudio Manuel da Costa  (pseudônimo: Glauceste Satúrnio)

Participou da Inconfidência Mineira, foi preso e suicidou-se na cadeia

· Características da obra

· obra de transição entre o Barroco e o Arcadismo, com a presença de traços cultistas, mas sempre defendendo a simplicidade arcádica.

· uso dos modelos clássicos principalmente o soneto (segue os moldes de Camões)

· obra dividida entre o Brasil e Portugal. Identifica-se com a paisagem rochosa de Minas Gerais, mas também enfoca o apego à Metrópole que representa o intelectual. (rústico x civilizado)

· são desenvolvidos os temas: platonismo amoroso (Nise, musa pastora) e o amante infeliz.

Tomás Antônio Gonzaga: (pseudônimo: Dirceu)
· desenvolve grande parte de sua poesia voltada para a imitação da natureza de Minas Gerais

· o seu lirismo é marcado pela expressão pessoal, expondo subjetivismo através da alegria e do drama (pode-se dizer que parte de sua poesia representa a aspectos da vida do autor, principalmente a obra “Marília de Dirceu”)
· Duas obras principais: Marília de Dirceu e Cartas Chilenas
· Marília de Dirceu - obra composta em liras (composição poética em que se repete em cada estrofe um estribilho)

1a parte: época de noivado com Maria Joaquina Dorotéia de Seixas, onde fala sobre Marília, sobre seus amores, seu projeto de vida (marcando assim o otimismo); o amor é visto como uma realização completa.

2a parte: escrita no cárcere onde expressa a amargura, o desconsolo e a solidão. resume-se no relato da saudade, e das reflexões de justiça, humanidade e destino.

     Características da obra:

· pastoralismo: exaltação da vida pastoril de onde provém a felicidade e a beleza;

· otimismo: o poeta coloca-se satisfeito com o próprio destino;

· ideal burguês de vida: orgulhoso da sua condição de proprietário da terra;

· simplicidade: predomínio da ordem direta da frase, clareza das expressões; uso moderado das figuras de linguagem; poesia com ritmo da prosa.

· Cartas Chilenas - Obra satírica onde um morador de Vila Rica ataca a corrupção do governador de Minas (Luís da Cunha Meneses), e a má administração deste governo.

· uso de pseudônimos para caracterizar todos os personagens

· composto e 13 epístolas (cartas) em decassílabos brancos e com estrofação livre.

Basílio da Gama (pseudônimo: Termindo Sipílio)

· foi preso sob a acusação de estar ligado à Companhia de Jesus, foi condenado ao degredo em Angola, mas livra-se da pena escrevendo um epitalânio (poema nupcial) à filha do Marquês de Pombal.

· obra mais representativa: O Uruguai: poema dividido em 5 cantos, escrito em decassílabos brancos, sem divisão em estrofes, mas é fácil de se perceber a sua divisão em: proposição, invocação, dedicatória, narrativa e epílogo.

· enfoca o drama do choque das culturas:  índio x colonizador

· simpatia pelo índio, que supera o guerreiro português, que precisaria ser exaltado.

· Tema central da obra “O Uruguai”

Narra as lutas entre os índios de Sete Povos das Missões do Uruguai contra o exército espanhol, que vinha por em prática o Tratado de Madri, o qual transferia os portugueses para as Missões de Sete Povos e deixava aos espanhóis a colônia do sacramento.

O episódio mais importante é a Morte de Lindóia que, para não se entregar a um homem branco (Cacambo, o índio com quem ela iria se casar, foi preso e morto por Balba - jesuíta que queria o domínio indígena), deixa-se picar por uma serpente.

Santa Rita Durão

· obra mais representativa: Caramuru: dividida em 10 cantos (semelhante a Camões), com versos decassílabos e oitava-rima (ABABABCC), dividindo-se em: proposição, invocação, dedicatória, narrativa e epílogo.

· Tema central da obra “Caramuru”

Gira em torno do descobrimento da Bahia, levado a efeito por Diogo Álvares Correia, o Caramuru, mistura de missionário e colono português. Há incorporação de costumes e tradições do índio, que é considerado inferior ao homem branco europeu. Também fala sobre os amores do Caramuru com as índias e, principalmente, com Paraguaçu, com quem se casa.

Episódio mais importante é A Morte de Moema. Diogo Álvares, o Caramuru, por quem Moema se apaixona, embarca para a França com sua mulher, a índia Paraguaçu. Juntamente com outras índias, Moema se atira no mar e tenta seguir a nado a comitiva do Caramuru, até morrer afogada.

Arcadismo em Portugal

Limites cronológicos: 1756 - Fundação da Arcadia Lusitana (Academia de Belas Artes)

 1825 - Publicação do poema Camões de Almeida Garrett

· publicação (1764) da obra Verdadeiro Método de Estudar de Luís Verney, que propõe uma reforma do ensino superior em Portugal (deixando de ser controlado pela igreja e seguindo o princípio iluminista de que a razão é fonte de conhecimento)

Bocage (pseudônimo: Elmano Sadino)

· maior representante do Arcadismo português do século XVIII;

· segue carreira militar e quando retorna a Lisboa encontra sua amada Gertrudes (Gertrúuria) casada com seu irmão.

· Sua obra é dividida em 2 partes: satírica e lírica

1) poesia satírica: foi por esta obra que foi mais conhecido. Era construída por anedotas vulgares, caracterizadas pela improvisação. Fazia uma poesia com linguagem baixa, cheia de palavrões, que criticava todas as classes sociais, inclusive a si mesmo. Reforça na sua poesia os traços caricaturais das pessoas criticadas, inclusive da própria figura, como poderá ser visto no poema abaixo. Sua obra satírica era também realizada utilizando o eu lírico.
“Nariz, nariz, nariz

Nariz que nunca se acaba

Nariz que se ele desaba,

Fará o mundo infeliz.

Nariz que Newton não quis

Traçar-lhe a diagonal...

Nariz de massa infernal,

Que se o cálculo não erra,

Posto entre o céu e a terra

Faria eclipse total.

2) poesia lírica: melhor de sua obra, principalmente o soneto, pode ser dividida em 2 fases:

a) lírica árcade: preocupação em seguir as convenções neoclássicas (presença da mitologia)

- expressão do universal e não do individual;

     - expressão da vida comum e simples (bucolismo); o campo é uma espécie de paraíso;

- uso de períodos curtos; verso branco e vocabulário simples ligado à natureza.

  “Olha, Marília, as flautas dos pastores

   Que bem me soam, como estão cadentes

   Olha o Tejo, a sorrir-se! Olha, não sentes

   Os Zéfiros brincar por entre as flores?”

“Olha, Marília, as flautas dos pastores
Que bem que soam, como estão cadentes!
Olha o Tejo a sorrir-se! Olha, não sentes
Os Zéfiros brincar por entre as flores? 
 
Vê como ali beijando-se os Amores
Incitam nossos ósculos ardentes!
Ei-las de planta em planta as inocentes,
As vagas borboletas de mil cores! 
 
Naquele arbusto o rouxinol suspira,
Ora nas folhas a abelhinha pára,
Ora nos ares sussurrando gira: 
Que alegre campo! Que manhã tão clara!
Mas ah! Tudo o que vês, se eu te não vira,
Mais tristeza que a morte me causara.
Análise da poesia
Neste poema, note o espetáculo de características árcades nos doze primeiros versos: pastoralismo (verso 1), mitologia clássica (vv. 4 e 5), bucolismo, lugar aprazível. No entanto, esses não são elementos suficientes para dar valor ao texto, pois, os dois últimos versos mantêm um contato fortíssimo com o Romantismo, já que o eu-lírico apresenta o motivo de sua tristeza, como sendo o fato de não ver a sua amada. Nesse poema a natureza apresenta-se dinâmica, pois é capaz de mudar conforme o estado de espírito do eu-lírico, no fundo comandado pela amada. 
b) a lírica pré-romântica: poesia de emoção, solidão e confissão, na qual predomina a maneira fatalista e pessimista de ver o mundo. 

- subjetivismo (imposição do “eu”, da emoção)

- presença constante da morte; do pessimismo; do fatalismo
- troca-se a ideia do lócus amoenus  pelo locus horrendus
Ó retrato da morte, ó noite amiga
Por cuja escuridão suspiro a tanto!

Calada testemunha de meu pranto,

De meus desgostos secretária antiga!

Pois manda Amor, que a ti somente os diga,
Dá-lhes pio agasalho no teu manto;

Ouve-os, como costumas, ouve, enquanto

Dorme a cruel, que a delirar obriga:

E vós, ó cortesãs da escuridade,

Fantasmas vagos, mochos piadores,

Inimigos, como eu da claridade!

Em bandos acudi aos meus clamores;

Quero a vossa medonha sociedade,

Quero fartar meu coração de horrores.

